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Editorial

Tomografia computadorizada dos seios paranasais na avaliação  
pré-cirurgia endonasal

Computed tomography of the paranasal sinuses in the preoperative evaluation of candidates for endonasal surgery
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A tomografia computadorizada (TC) é o método de ima-
gem de escolha para avaliação do paciente com rinossinusite 
crônica, principalmente daquele que será submetido a cirurgia 
endonasal. Para que esse procedimento seja efetuado com 
segurança, prevenindo-se lesões iatrogênicas, é fundamental 
que o cirurgião tenha o adequado mapeamento das estruturas 
ósseas das cavidades paranasais e de suas vias de drenagem, 
das variações anatômicas, principalmente das que possam 
estar relacionadas a complicações e fracassos dos procedi-
mentos(1). Porém, muitas vezes informações importantes da 
anatomia das cavidades paranasais não são registradas no 
laudo radiológico.

Um questionamento que o radiologista deve sempre fazer 
é se o relatório do exame está fornecendo as informações ne-
cessárias ao médico solicitante, principalmente nos exames 
realizados em avaliações pré-cirúrgicas. Em relação aos rela-
tórios de TC de seios paranasais, isso muitas vezes não está 
acontecendo.

Um estudo realizado no Canadá com médicos otorrinola-
ringologistas mostrou que a maioria desses profissionais (67%) 
gostaria de ter mais informações relevantes nos relatórios das 
TCs dos seios paranasais. Segundo esse estudo, muitas infor-
mações fundamentais no planejamento pré-cirúrgico não são 
incluídas nos relatórios(2). 

Diversos artigos na literatura fazem revisão anatômica 
das cavidades paranasais(3–5), descrevendo variações impor-
tantes para o sucesso do procedimento endonasal, propondo 
laudos estruturados ou check-list que devem conter no rela-
tório de uma TC de seios paranasais(5,6). O’Brien et al.(6) suge-
riram a utilização do mnemônico CLOSE – placa Cribriforme, 
Lâmina papirácea, célula de Onodi, pneumatização do Seio 
esfenoide, artéria Etmoidal (anterior) – para memorização das 
principais estruturas que devem ser citadas em um relatório 

de seios paranasais. Esses artigos enfatizam a importância da 
comunicação entre radiologistas e cirurgiões, visando a melhora 
da qualidade dos relatórios. 

A criação de laudos estruturados e contextuados tem sido 
proposta nas diversas áreas da radiologia, inclusive em neuror-
radiologia(7). Os laudos estruturados têm vantagens, em rela-
ção aos laudos livres, de assegurarem a uniformidade e clareza 
das informações relatadas, aumentando a sua qualidade e fa-
cilitando sua utilização para busca em pesquisas científicas(8).  
Os laudos contextuados são uma variação dos laudos estrutu-
rados, nos quais existem modelos de laudos para os diferentes 
contextos clínicos. Assim, o radiologista irá fornecer as informa-
ções importantes para uma dada doença ou situação clínica, 
como avaliação pré-cirúrgica. Mamlouk et al.(7) propuseram 
modelos de laudos contextuados para diferentes situações clí-
nicas em neurorradiologia, como estadiamento de tumores em 
cabeça e pescoço, esclerose múltipla, avaliação pré-cirúrgica 
de hipófise e também dos seios paranasais. O laudo contex-
tuado para avaliação pré-cirúrgica endonasal proposto por es-
ses autores  inclui a descrição dos achados de espessamento 
mucoso nas cavidades paranasais e lista as diferentes varia-
ções anatômicas que devem ser citadas(7).

No número anterior da Radiologia Brasileira, Niemeyer et 
al.(9) fazem uma revisão anatômica dos seios paranasais. Os 
autores ressaltam a importância do exame de TC na avaliação 
dos seios paranasais e suas variantes anatômicas, fornecendo 
informações fundamentais para diagnóstico e planejamento 
cirúrgico. 

Os recentes avanços da cirurgia endonasal, possibilitando 
também o acesso a doenças da base do crânio anterior, média 
e posterior, tornam imprescindível a realização de exames de 
imagem na avaliação pré-cirurgia, incluindo TC, angio-TC e res-
sonância magnética, ampliando o papel do radiologista, que 
deve ter conhecimento dessa complexa anatomia e fornecer 
as informações que serão importantes no planejamento cirúr-
gico(10).
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